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Câmara eleva
pena para
crimes contra
profissionais 

SAÚDE

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, o Projeto de Lei
(PL) 6.749/16, que aumenta a pe-
na para crimes de homicídio pra-
ticados contra profissional de
saúde no exercício da profissão
ou em decorrência dela. O texto
segue para análise do Senado.   A
proposta tipifica como hediondo
o crime de homicídio contra es-
ses profissionais. Caso o projeto
seja aprovado na casa revisora, a
pena padrão de homicídio, de re-
clusão de 6 a 20 anos, passa a ser
de 12 a 30 anos. Segundo o rela-
tor, deputado Bruno Farias
(Avante-MG), a principal razão
para estabelecer essa proteção é
a necessidade de assegurar a in-
tegridade física e mental dos pro-
fissionais, diante do aumento de
casos de violência no ambiente
de trabalho. “Essas situações ge-
ram consequências sérias, como
estresse, adoecimento psicológi-
co, afastamento do trabalho e
queda na produtividade. Além
disso, a insegurança vivida com-
promete diretamente a qualida-
de do atendimento prestado aos
pacientes. PÁGINA 5

Paes venceria
eleição para
governador no
primeiro turno

PESQUISA

O prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes (PSD), venceria a
eleição para governador do es-
tado em primeiro turno se o
pleito fosse hoje, segundo levan-
tamento divulgado ontem, pelo
instituto Paraná Pesquisas. Paes
tem 57% das intenções de voto
no cenário estimulado, quando
os nomes dos políticos são apre-
sentados aos entrevistados. O
deputado estadual Rodrigo Bar-
cellar (União), presidente da As-
sembleia Legislativa do Rio
(Alerj), aparece em segundo lu-
gar, com 10,4%, seguido do de-
putado federal Tarcísio Motta
(PSOL), com 8,3%. O empresá-
rio Ítalo Marsili aparece com
1,6%. Os que disseram votar em
branco ou nulo são 16,7%, en-
quanto 6% não souberam ou
não responderam. PÁGINA 6

Foco de gripe
aviária em
granja no RS
está contido 

DOENÇA

INSS

O ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro, voltou a afirmar
que o foco de gripe aviária em
uma granja comercial em Mon-
tenegro (RS) está contido. O mu-
nicípio registrou o primeiro caso
de influenza aviária de alta pato-
genicidade (IAAP) do País, con-
firmado em 15 de maio, e está
em vazio sanitário. "Posso asse-
gurar que o foco de Montenegro
está contido, apesar de estarmos
no quinto dia depois da desin-
fecção da granja e do apareci-
mento do foco. Pela rapidez na
propagação dessa doença, pela
letalidade e pela agressividade
do vírus, se esse vírus tivesse es-
capado para outras regiões, em
quatro a cinco dias teríamos no-
vos casos", disse Fávaro, durante
audiência pública da Comissão
de Agricultura e Reforma Agrária
do Senado. "Isso mostra que as
barreiras sanitárias funciona-
ram. Passados 28 dias do perío-
do incubatório do vírus, vamos
declarar o Brasil novamente livre
de gripe aviária. A tendência é de
que isso ocorra nos próximos 22
dias", assegurou Fávaro. PÁGINA 2

Prévia da inflação oficial
recua para 0,36% em maio

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), que mede a prévia da inflação oficial, ficou em 0,36% em maio
deste ano. A taxa é inferior às observadas nas prévias do mês ante-
rior (0,43%) e de maio de 2024 (0,44%). O dado foi divulgado ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  Com o
resultado o IPCA-15 acumula taxa de 2,8% no ano. Em 12 meses, o

IPCA-15 acumulado chega a 5,4%, abaixo dos 5,49% acumulados
até abril deste ano. Em maio, sete dos nove grupos de despesas
apresentaram inflação. Os destaques ficaram com saúde e cuida-
dos pessoais (0,91%) e habitação (0,67%). Em saúde e cuidados
pessoais, a inflação foi puxada pelos produtos farmacêuticos, que
tiveram alta de preços de 1,93%. PÁGINA 2

Descontos
indevidos serão
ressarcidos até
31 de dezembro

Os aposentados e pensionistas que sofreram descontos ilegais no INSS
serão ressarcidos até 31 de dezembro, disse ontem o presidente do órgão,
Gilberto Waller Júnior. Em reunião do Conselho Nacional da Previdência
Social (CNPS), ele disse que o Tesouro Nacional poderá adiantar parte do
reembolso, com o valor bloqueado e apreendido das entidades sendo de-
volvido ao governo posteriormente.  Segundo Waller, o cronograma de
devolução sairá em breve. “Com certeza, até 31 de dezembro todo mun-
do que foi lesado será ressarcido”, disse. Em seguida, o ministro da Previ-
dência, Wolney Queiroz (foto), acrescentou que o ressarcimento ocorre-
rá independentemente da busca de recursos pela AGU. PÁGINA 3

A ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Marina Silva, deixou a audiência na Comissão de Serviços
de Infraestrutura do Senado após ser atacada pelo senador Plínio Valério (PSDB-AM).   O tucano pediu a palavra
para fazer uma pergunta, mas acabou afirmando que, como ministra, ela não merecia respeito.  Marina estava na
comissão como convidada para tratar da criação de unidades de conservação marítimas no Amapá. Durante a
audiência, houve calorosos debates sobre temas como a exploração de petróleo na Foz do Amazonas. O senador
Omar Aziz (PSD-AM) provocou Marina, atribuindo a ela culpa pela aprovação do Projeto de Lei 2.159. PÁGINA 5
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Marina cai em ‘arapuca’ e sofre
ataque em audiência no Senado
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Economia

Com NY, Bolsa renova
recorde e avança 1,02%,
aos 139,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com recuperação de fluxo
após o feriado de segunda-fei-
ra nos Estados Unidos, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) emendou ontem, o ter-
ceiro ganho e voltou a renovar
no intradia máxima histórica,
aos 140.381,93 pontos, em ses-
são na qual o avanço em Nova
York chegou a 2,47% (Nasdaq)
no fechamento. Por aqui, a
boa notícia foi a leitura abaixo
do esperado - e praticamente
no piso das estimativas para o
mês - da prévia da inflação ofi-
cial de maio, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo - 15 (IPCA-15).

A curva do DI cedeu, o dó-
lar fechou em baixa de 0,53%,
a R$ 5,6457, e o Ibovespa subiu
1,02%, aos 139.541,23 pontos
no encerramento do dia - o
terceiro maior nível de fecha-
mento da história.

Após ter ficado na segunda-
feira em R$ 10,9 bilhões, o giro
financeiro subiu nesta terça a
R$ 23,0 bilhões na Bolsa. Na
semana, o Ibovespa (Índice
Bovespa) sobe 1,25% e, no
mês, tem alta de 3,31%, colo-
cando o ganho do ano a
16,01%. Na ponta do índice na
sessão, Vamos (+9,69%), Assaí
(+7,61%) e CVC (+6,67%). No
lado oposto, CSN Mineração (-
5,80%), Petz (-4,15%) e BRF (-
3,52%). Entre as blue chips, o
dia foi majoritariamente posi-
tivo, à exceção de Vale (ON -
0,31%), a ação de maior peso
no Ibovespa. Petrobras subiu
0,96% na ON e 0,73% na PN,
enquanto a alta entre os maio-

res bancos chegou a 2,04%
(Bradesco PN) no fechamen-
to, à exceção de Banco do Bra-
sil (ON -0,41%).

Até aqui, maio se aproxi-
ma do ganho observado pelo
Ibovespa em abril (3,69%),
estendendo assim a série po-
sitiva iniciada em março,
quando o índice da B3 avan-
çou 6,08%. Em novo pico no-
minal, um pouco acima dos
140 mil pontos nas máximas
históricas atingidas no mês, o
desempenho tem sido impul-
sionado pelo fluxo de capital
estrangeiro para a Bolsa - cer-
ca de R$ 20 bilhões no ano e
em R$ 9,6 bilhões em maio -
até a última sexta-feira, um
dia após o anúncio do IOF,
ressalta Jonatas Pires Faura,
especialista em alocação de
ativos na WIT Invest.

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

moderada no mercado local
ontem, dia marcado por alta
das bolsas americanas e valo-
rização de divisas latino-ame-
ricanas. Pela manhã, o BC
vendeu US$ 500 milhões em
leilão de linha da oferta total
de US$ 1 bilhão para rolagem
do vencimento de 2 de julho
de 2025.

O dólar à vista fechou a R$
5,6457, em baixa de 0,53%,
passando a apresentar queda
de 0,54% em maio. No ano, a
moeda recua 8,65% em rela-
ção ao real, que exibe o me-
lhor desempenho entre as di-
visas latino-americanas em
2025, seguido pelo peso mexi-
cano.
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Prévia da inflação oficial
recua para 0,36% em maio
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O
Índice Nacional de
Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-

15), que mede a prévia da infla-
ção oficial, ficou em 0,36% em
maio deste ano. A taxa é inferior
às observadas nas prévias do
mês anterior (0,43%) e de maio
de 2024 (0,44%). O dado foi di-
vulgado ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  

Com o resultado o IPCA-15
acumula taxa de 2,8% no ano.
Em 12 meses, o IPCA-15 acumu-

lado chega a 5,4%, abaixo dos
5,49% acumulados até abril des-
te ano.

Em maio, sete dos nove gru-
pos de despesas apresentaram
inflação. Os destaques ficaram
com saúde e cuidados pessoais
(0,91%) e habitação (0,67%).

Em saúde e cuidados pes-
soais, a inflação foi puxada pelos
produtos farmacêuticos, que ti-
veram alta de preços de 1,93%.
No grupo habitação, as princi-
pais influências vieram de ener-
gia elétrica residencial (1,68%),
principal impacto individual do
IPCA-15, e água e esgoto (0,51%).

Os alimentos tiveram infla-
ção de 0,39%, abaixo do 1,14%
da prévia de abril.  Também
apresentaram alta de preços no
mês, os grupos de despesa ves-
tuário (0,92%), despesas pes-
soais (0,5%), comunicação
(0,27%) e educação (0,09%).

Por outro lado, os grupos
transportes e artigos de residên-
cia registraram deflação (queda
de preços) e ajudaram a frear a
inflação na prévia do mês.

Em transportes, a taxa caiu
0,29%, puxada por recuos na
passagem aérea (-11,18%) e ôni-
bus urbano (-1,24%). Já artigos

de residência tiveram queda de
preços de 0,07%.

O IPCA-15 é calculado com
base em preços coletados nas
regiões metropolitanas do Rio
de Janeiro, Porto Alegre, Belo
Horizonte, Recife, São Paulo,
Belém, Fortaleza, Salvador e Cu-
ritiba, além de Brasília e do mu-
nicípio de Goiânia.

A prévia de maio se baseia
em preços coletados no perío-
do de 15 de abril a 15 de maio
de 2025 (referência) e compara-
dos com aqueles vigentes de 18
de março a 14 de abril de 2025
(base).

MERCADOS

PF mira bancário da Caixa que pode
ter desviado R$ 11 milhões via Pix 
RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia Federal e a Polícia
Civil do Distrito Federal investi-
gam um esquema de fraudes
que pode ter desviado mais de
R$ 11 milhões da Caixa Econô-
mica. Policiais federais estive-
ram ontem, em sete endereços
no Distrito Federal e em Goiás
em busca de provas.

Para a Polícia Civil, o valor do
desvio é ainda maior e pode
chegar a 206 milhões.

Um funcionário do banco é
investigado por suspeita de mo-
vimentar dinheiro de contas, via
Pix, sem autorização. O inquéri-
to foi aberto a partir de uma de-

núncia da própria Caixa.
Em nota, o banco informou

que colabora com a investigação
e que "monitora ininterrupta-
mente seus produtos, serviços e
transações bancárias para iden-
tificar e investigar casos suspei-
tos" (leia a íntegra da manifesta-
ção ao final da matéria).

A Operação Não Seja um La-
ranja DF e GO foi autorizada pe-
la 15.ª Vara da Justiça Federal
em Brasília. No Distrito Federal,
os mandados de busca e
apreensão foram cumpridos nas
regiões de Santa Maria, Vicente
Pires e Taboão.

A Justiça Federal também au-
torizou a quebra dos sigilos de

mensagem e bancário dos in-
vestigados para rastrear os re-
cursos desviados, além do se-
questro de bens até o valor de R$
11.111 863,13.

Segundo a investigação, con-
tas abertas em nome de "laran-
jas" foram usadas para movimen-
tar o dinheiro dos golpes. Em tro-
ca, as pessoas que "empresta-
vam" seus CPFs e contas recebe-
riam uma comissão, aponta a PF.

Dois investigados foram ou-
vidos na Delegacia de Repressão
a Crimes do Distrito Federal e
confessaram ter emprestado as
contas em troca de dinheiro,
mas alegaram não ter envolvi-
mento nas fraudes.

"As organizações criminosas
vêm se valendo cada vez mais
desses chamados 'conteiros' ou
'laranjas' para assim pulverizar
o dinheiro obtido pelo crime, di-
ficultando o seu rastreamento e
a elucidação investigativa", afir-
ma o delegado João Guilherme
Carvalho, da Polícia Civil do DF,
que participa do inquérito.

O dinheiro também teria sido
transferido para empresas de
apostas online, as bets.

Os crimes investigados são
associação criminosa, furto
qualificado mediante fraude,
uso de documento falso, lava-
gem de dinheiro e falsidade
ideológica.

CLIENTES

Assaí fará décima terceira emissão de 
debêntures no valor de R$ 1,5 bilhão
AMÉLIA ALVES/AE

O Conselho de Administra-
ção do Assaí aprovou a realiza-
ção da 13ª emissão de debêntu-
res simples, não conversíveis em

ações, da espécie quirografária,
em série única e no valor total de
R$ 1,5 bilhão. Serão emitidos
1.500.000 títulos, no valor nomi-
nal unitário de R$ 1.000 e prazo
de vencimento de quatro anos.

Sobre o valor das debêntures
incidirão juros remuneratórios
correspondentes à variação acu-
mulada de 100% das taxas médias
diárias do DI, acrescida de spread
(sobretaxa) de 1,20% ao ano.

Os recursos líquidos capta-
dos por meio da oferta serão uti-
lizados como parte do paga-
mento do resgate antecipado da
totalidade das debêntures da
quarta emissão.

TÍTULOS

Foco de gripe aviária em granja no
RS está contido, assegura ministro
ISADORA DUARTE/AE

O ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro, voltou a afirmar
que o foco de gripe aviária em
uma granja comercial em Mon-
tenegro (RS) está contido. O mu-
nicípio registrou o primeiro caso
de influenza aviária de alta pato-
genicidade (IAAP) do País, con-
firmado em 15 de maio, e está
em vazio sanitário.

"Posso assegurar que o foco
de Montenegro está contido,
apesar de estarmos no quinto
dia depois da desinfecção da
granja e do aparecimento do fo-
co. Pela rapidez na propagação
dessa doença, pela letalidade e

pela agressividade do vírus, se
esse vírus tivesse escapado para
outras regiões, em quatro a cin-
co dias teríamos novos casos",
disse Fávaro, durante audiência
pública da Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária do Sena-
do. "Isso mostra que as barreiras
sanitárias funcionaram. Passa-
dos 28 dias do período incuba-
tório do vírus, vamos declarar o
Brasil novamente livre de gripe
aviária. A tendência é de que is-
so ocorra nos próximos 22 dias",
assegurou Fávaro.

O ministro destacou que os
trabalhadores da granja não se
contaminaram com a doença.
"Em paralelo, subimos a régua no

sistema de alerta, chegando a ter
20 suspeitas de investigação e ho-
je estamos com 11. Isso não é mo-
tivo de preocupação e, sim, como
deve ser, pelo menor sintoma em
aves é dever do avicultor reportar
ao sistema para os animais serem
testados", disse o ministro.

Ele citou que neste período
outra suspeita da doença em
uma granja comercial em Ipu-
mirim, no oeste de Santa Catari-
na, foi descartado. E mencionou
que está sendo investigada nes-
te momento uma suspeita da
doença em plantel comercial
em Anta Gorda, no Rio Grande
do Sul, a 135 km de Montenegro
e onde foi detectado um caso da

doença de Newcastle no ano
passado. "Estamos monitoran-
do o mercado com toda a tran-
quilidade", afirmou Fávaro

Sobre o caso confirmado on-
tem de gripe aviária em aves sil-
vestres em Mateus Leme (MG),
o ministro afirmou que a notifi-
cação é natural, dado que o ví-
rus está presente em aves silves-
tres no País há dois anos e que o
Brasil está na região de rotas mi-
gratórias do Hemisfério Sul para
o Hemisfério Norte. "À medida
que os animais que fazem essa
rota têm contaminação, vão
aparecer casos em animais sil-
vestres no nosso território",
apontou.

DOENÇA

SALÁRIOS MESQUINHOS

Pesquisa inédita da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp) mostra que
77,1% das empresas do setor que
buscaram contratar novos fun-
cionários entre o início de 2024 e
março de 2025 tiveram alguma
dificuldade durante a busca por
candidatos. A principal faixa etá-
ria em que as indústrias estão
com dificuldade na contratação
é a de 21 a 30 anos (61%), segui-
da por trabalhadores de 31 a 40
anos (23,8%). Realizada entre 6 e

18 de março, a pesquisa buscou
mapear dificuldades do setor in-
dustrial na contratação de mão
de obra. Participaram do levan-
tamento 369 empresas da indús-
tria de transformação do Estado
de SP. A falta de qualificação dos
candidatos, apontada por 64,5%
das empresas, a falta de candi-
datos interessados (55%) e a
pouca experiência dos candida-
tos (44,2%) são citados como os
principais entraves para a con-
tratação.

Camex amplia no de
tipos de aço com cotas

IMPORTAÇÃO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Pelos próximos 12 meses, 23
produtos de aço estão submeti-
dos a cotas de importação, pa-
gando 25% para entrar no país
quando os volumes forem supe-
rados.   O Comitê Executivo de
Gestão (Gecex) da Câmara de
Comércio Exterior (Camex) re-
novou por mais um ano as me-
didas de proteção da indústria
siderúrgica nacional em vigor
desde 2024. Além de aprovar a

renovação, o Gecex-Camex
aprovou a extensão da alíquota
de 25% para quatro tipos de aço,
totalizando 23.

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), esses
quatro produtos foram incluí-
dos porque foi identificado au-
mento expressivo nas importa-
ções no último ano, indicando
que passaram a ser usados co-
mo substitutos dos itens origi-
nalmente tarifados.

77% das indústrias
enfrentam dificuldade
para contratar  



FRAUDE

Descontos indevidos do INSS
serão ressarcidos até 31/12
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
s aposentados e pen-
sionistas que sofreram
descontos ilegais no

Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) serão ressarcidos até
31 de dezembro, disse ontem o
presidente do órgão, Gilberto
Waller Júnior. Em reunião do
Conselho Nacional da Previdên-
cia Social (CNPS), ele disse que o
Tesouro Nacional poderá adian-
tar parte do reembolso, com o
valor bloqueado e apreendido
das entidades sendo devolvido
ao governo posteriormente.

Segundo Waller, o cronogra-
ma de devolução sairá em breve.
“Com certeza, até 31 de dezem-
bro todo mundo que foi lesado
será ressarcido”, disse.

Em relação às fontes de re-
cursos, Waller disse que R$ 1 bi-
lhão em recursos bloqueados
das entidades investigadas já
estão disponíveis para o ressar-

cimento. O INSS aguarda a Jus-
tiça decidir sobre o bloqueio de
outros R$ 2,5 bilhões, pedido
pela Advocacia-Geral da União
(AGU).

“Mais de R$ 1 bilhão foram
bloqueados para garantir res-
sarcimento ao erário, e a AGU
pediu bloqueio de mais R$ 2,5
bilhões, o que está pendente de
decisão judicial”, ressaltou o
presidente do INSS.

Em seguida, o ministro da
Previdência Social, Wolney
Queiroz, acrescentou que o res-
sarcimento ocorrerá indepen-
dentemente da busca de recur-
sos pela AGU.

A antecipação de recursos do
Tesouro Nacional, explicou o
presidente do INSS, é cogitada
por causa da demora em vender
os bens das associações e enti-
dades bloqueados pela Justiça.

ESTIMATIVAS
Waller reiterou que o valor

retirado indevidamente de
aposentados e pensionistas
ainda é desconhecido, mas fi-
cará menor que os R$ 5,9 bi-
lhões descontados de março de
2020 a abril de 2025 de 9 mi-
lhões de aposentados e pensio-
nistas, o que inclui valores reti-
rados com autorização. O des-
conto médio não autorizado
está em R$ 48 por mês,  en-
quanto as retiradas entre R$ 60
e R$ 70 têm percentual menor
de contestação.

O presidente do INSS também
informou que os descontos ile-
gais se concentram nos últimos
dois anos, não nos últimos cinco
anos. Segundo Waller, isso deve
diminuir o valor a ser ressarcido.

Há cerca de duas semanas,
cerca de 9 milhões de aposenta-
dos e pensionistas foram notifi-
cados pelo aplicativo Meu INSS
e devem informar se os descon-
tos para associações e entidades
foram autorizados ou são ile-

gais. Nesta terça-feira, o INSS
publicou a lista de cerca de 4,7
mil agências dos Correios que
atenderão os segurados com di-
ficuldade de acesso à internet.

DECISÕES SUSPENSAS
A reunião do CNPS deste

mês não teve a participação dos
representantes das associações
investigadas pela Polícia Fede-
ral, afastados preventivamente
pelo ministro da Previdência,
Wolney Queiroz. Por causa do
afastamento, a reunião desta
terça não teve decisões delibe-
rativas.

O CNPS, que decide sobre
questões como o teto de juros
do crédito consignado do INSS,
só voltará a deliberar após as
centrais sindicais indicarem os
substitutos dos conselheiros
afastados. Há a expectativa de
que, no encontro de junho, os
nomes dos futuros conselheiros
sejam definidos.

Deputados querem urgência para
projeto que dá R$ 5 bi de crédito
GIORDANNA NEVES 
E PEPITA ORTEGA/AE

Os deputados querem apro-
var um requerimento de urgên-
cia para acelerar a tramitação de
um projeto de lei que institui a
partir de janeiro de 2027 um
programa que garante incenti-
vos à indústria química brasilei-
ra. A medida pode gerar um im-
pacto de R$ 5 bilhões por ano
aos cofres da União. O pedido,
de autoria do deputado Dr. Lui-
zinho (PP-RJ), consta na pauta
da sessão Plenária de ontem.

De acordo com o projeto, de
autoria do deputado Afonso Mot-
ta (PDT-RS), o programa estabe-
lecerá duas modalidades de be-
nefícios Em uma delas, as empre-
sas cadastradas poderão receber
créditos financeiros equivalentes
a até 5% do valor gasto na compra
de determinados insumos quími-
cos. O valor máximo autorizado

para essa modalidade será de R$ 4
bilhões anuais, entre 2027 e 2029.

O texto ainda abre brecha para
que o benefício seja prorrogado
nos anos seguintes, respeitando o
limite global máximo. "Poderão
ser autorizados créditos financei-
ros para utilização nos anos ca-
lendários subsequentes, com vis-
tas a contemplar os projetos plu-
rianuais, respeitados os limites
anuais previstos", diz.

Já as empresas habilitadas na
modalidade investimento - apli-
cável às centrais petroquímicas
e às indústrias químicas me-
diante compromisso de investi-
mento - teriam direito a créditos
financeiros de até 3% sobre a re-
ceita bruta até o limite do valor
do investimento. O montante
total disponível para essa moda-
lidade de crédito financeiro será
limitado a R$ 1 bilhão por ano,
entre 2027 e 2029. Este benefício
também poderá ser prorrogado

INDÚSTRIA QUÍMICA

Carnes bovina e de porco 
estão mais baratas em São Paulo
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Levantamento da Associa-
ção Paulista de Supermerca-
dos (Apas), em parceria com a
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), mostra
que o preço de cortes de carnes
suína e bovina caiu em abril no

estado.    
De acordo com a pesquisa, a

carne suína teve redução geral
de 1,64%, e os cortes cujo preço
mais caiu foram pernil com osso
(-2,44%), lombo com osso (-
2,22%) e  costela suína (-0,44%).

Já a carne bovina atingiu de-
flação de 0,49% em abril, com

uma maior participação de cor-
tes nobres como o filé mignon (-
8,25%) e a alcatra (-4,46%), além
de opções mais populares como
a fraldinha (-4,91%).

De acordo com a Apas, a que-
da nos preços ocorreu mesmo
em um cenário de valorização
das exportações brasileiras. 

“A desvalorização da moeda
brasileira frente ao dólar norte-
americano tem favorecido a
competitividade das commodi-
ties nacionais no mercado inter-
nacional, impulsionando as ex-
portações”, destacou o econo-
mista chefe da Apas, Felipe
Queiroz.
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nos anos subsequentes.
Os créditos financeiros previs-

tos na lei corresponderão a crédi-
tos do Imposto de Renda da Pes-
soa Jurídica (IRPJ) e da Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL). Além disso, o valor desses
créditos não será incluído na base
de cálculo de outros tributos, co-
mo o próprio IRPJ, CSLL, a futura
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS) e o Imposto sobre Bens
e Serviços (IBS).

O projeto diz ainda que as em-
presas poderão usar os créditos fi-
nanceiros para compensar débi-
tos tributários com a Receita Fe-
deral ou solicitar ressarcimento
em dinheiro. "Na hipótese de o
crédito financeiro não ter sido ob-
jeto de compensação, a Secretaria
Especial da Receita Federal do
Brasil do Ministério da Fazenda
efetuará o seu ressarcimento até o

terceiro mês, contado da data do
pedido", pontua o texto.

O líder do PP na Câmara tra-
balha para votar a urgência ain-
da hoje. O líder do governo, José
Guimarães (PT-CE), diz que o
governo vai liberar o requeri-
mento, mas discutirá posterior-
mente o mérito. O Ministério da
Fazenda já se posicionou con-
trário ao texto, segundo apurou
o Grupo Estado.

O debate sobre novos subsí-
dios ao setor da indústria química
ocorre justamente no momento
em que a equipe econômica re-
força a narrativa de que é preciso
abrir a "caixa preta" sobre os gas-
tos tributários no Orçamento. A
agenda é endossada inclusive pe-
lo presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB) em de-
clarações públicas, mas pouco re-
verberada na Casa.

BYD está colaborando
com Ministério Público 

TRABALHO ESCRAVO

EDUARDO LAGUNA/AE

Em posicionamento divul-
gado após sofrer uma ação ci-
vil pública na Justiça do Tra-
balho, a BYD disse que está
colaborando com o Ministério
Público do Trabalho desde o
primeiro momento. A monta-
dora informou que vai se ma-
nifestar nos autos sobre a ação
movida pelo MPT por conta
da descoberta de trabalhado-
res em situação análoga à es-
cravidão nas obras da fábrica
que irá montar carros da mar-

ca chinesa em Camaçari, na
Bahia.

"A BYD reafirma seu com-
promisso inegociável com os
direitos humanos e trabalhis-
tas, pautando suas atividades
pelo respeito à legislação bra-
sileira e às normas internacio-
nais de proteção ao trabalho.
A empresa vem colaborando
com o Ministério Público do
Trabalho desde o primeiro
momento e vai se manifestar
nos autos sobre a ação movida
pelo MPT", manifestou a mon-
tadora em nota oficial.
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NOVA CARREIRA

Salário de servidores da área
social pode chegar a R$ 21 mil 
O

Projeto de Lei Com-
plementar que insti-
tui a nova carreira de

Especialista Social do Governo
de São Paulo propõe aumentar
em até oito vezes o salário dos
profissionais. O PL enviado nes-
ta semana à Alesp unifica os car-
gos de Agente de Desenvolvi-
mento Social e Especialista em
Desenvolvimento Social, cria-
dos em 1998.

A medida visa modernizar,
qualificar e valorizar o quadro
técnico da Secretaria de Desen-
volvimento Social (SEDS).
Atualmente, o Agente de Desen-
volvimento Social recebe um sa-
lário inicial de R$ 2.520,86. Já o
Especialista em Desenvolvi-
mento Social, tem o salário-base
de R$ 3.370,91.

Com a proposta, a nova car-
reira será estruturada em seis
níveis e três categorias, com cri-
térios claros para progressão
funcional e promoção. Na pro-
posta encaminhada aos deputa-
dos, todos os profissionais serão
reenquadrados na Categoria A
do Nível I: a remuneração inicial
é de R$ 8.469,40.

Além da elevação inicial, a
proposta institui uma carreira
com seis níveis e três categorias
cada, permitindo progressões
anuais e promoções bienais. No
topo da nova estrutura, a remu-
neração chega a R$ 21.216,48, o
que significa um crescimento de
mais de R$ 18 mil em relação
aos salários atuais dos agentes.

O Projeto de Lei Comple-
mentar atende a um pleito his-
tórico da categoria. O anúncio
foi realizado na terça-feira pas-
sada, durante a apresentação do
SuperAção SP, programa inova-
dor e estruturante voltado à su-
peração da pobreza por meio do
atendimento personalizado às
famílias em situação de vulnera-
bilidade social. O objetivo é criar
condições para que essas famí-
lias tenham apoio e acesso a
oportunidades para alcançar
emancipação e autonomia.

Entre os principais pontos da
proposta estão:

• Exigência de nível superior e
experiência mínima de dois
anos na área de atuação para
ingresso na carreira, via con-
curso público;

• Avaliação de desempenho
anual e promoção a cada dois
anos com base em desenvol-
vimento profissional;
O projeto valoriza os servido-

res que atuam diretamente com
esse público, reconhecendo a
importância de seu trabalho téc-
nico e especializado na execu-
ção de políticas sociais comple-
xas e integradas.

A reformulação também con-
tribui para fortalecer o Sistema
Único de Assistência Social
(SUAS), e a capacidade da SEDS
de coordenar e monitorar políti-
cas públicas nos 645 municípios
paulistas, além de ampliar sua
atuação nas áreas de assistência
social, segurança alimentar e
política sobre drogas.

SUPERAÇÃO SP
O SuperAção SP é um pro-

grama inédito, integrado e in-
tersetorial com o objetivo de
dar condições para que famílias
vulneráveis tenham apoio e
acesso às oportunidades para a
efetiva superação da pobreza
no estado de São Paulo. Trata-
se de uma jornada completa e

estruturada, que leva à emanci-
pação e à autonomia dessa po-
pulação.

Com aporte inicial de R$ 500
milhões para operacionaliza-
ção, o SuperAção SP integra
ações de proteção social, capa-
citação profissional e inclusão
no mundo do trabalho, em par-
ceria com os municípios.

As famílias são selecionadas
pelo CadÚnico e acompanha-
das por agentes sociais por até
dois anos, com planos persona-
lizados, auxílios financeiros, bo-
nificações por metas e acesso a
políticas públicas de assistência
social, educação, saúde, habita-
ção e geração de renda.

O programa avaliou mais de
60 experiências internacionais
bem-sucedidas e foi construí-
do com apoio de especialistas
globais ao longo de um ano.
Será estruturado em ondas,
atendendo,  nessa primeira
etapa, 105 mil famílias em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial. Os benefícios variam con-
forme a etapa e podem chegar
a R$ 10,4 mil  por  família  ao
longo do percurso.

Calouros entram em coma
alcoólico e são internados 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Sete calouros da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp)
precisaram de atendimento mé-
dico, na noite de domingo pas-
sado, por apresentar sinais de
coma alcoólico após ingerir be-
bidas durante uma festa com
trote, em Jaboticabal, interior de
São Paulo.

Dois deles, em estado grave,
precisaram ser internados e en-
tubados. O caso é investigado
pela Polícia Civil como lesão
corporal.

A Unesp manifestou "preocu-
pação e atenção diante da gravi-
dade dos fatos" e disse ter inicia-
do procedimento de apuração
preliminar, com o objetivo de
apurar o caso e as eventuais res-
ponsabilidades.

De acordo com a prefeitura
de Jaboticabal, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde registrou, na
noite de domingo, a entrada de
sete jovens na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) com si-
nais de coma alcoólico. Segun-
do informações das equipes de
saúde, os pacientes participa-
vam de uma festa organizada

por alunos da Unesp.
Dos sete estudantes, cinco fo-

ram medicados e liberados após
avaliação clínica. Dois jovens,
em estado mais grave, precisa-
ram ser entubados. Um deles re-
cebeu alta na noite desta segun-
da-feira, 26. O outro permanece
na unidade, em observação. 

CONSUMO DE BEBIDA
A reportagem apurou que o

evento, que inclui provas com
ingestão de bebidas, corte de ca-
belo e pinturas no corpo, é pre-
paratório para a ‘festa dos 100
dias’, tradicional entre os uni-
versitários da cidade. Consumir
bebidas alcoólicas fortes, como
cachaça, seria uma das condi-
ções para obter a pulseira de
acesso à festa. As chamadas pa-
ra o evento em redes sociais fa-
lam em "portão aberto - tragam
suas bebidas".

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública, as cir-
cunstâncias da festa organizada
pelos estudantes estão sendo in-
vestigadas pela Polícia Civil.

À reportagem, a Polícia Civil
de Jaboticabal disse que as de-
núncias dos pais de que os jo-

vens foram forçados a beber
serão apuradas. Os laudos pe-
riciais já requisitados devem
indicar  se  alguma coisa foi
misturada à bebida servida du-
rante a festa.

Em nota,  a  Faculdade de
Ciências Agrárias e Veteriná-
rias da Unesp, campus de Jabo-
ticabal, manifestou "preocupa-
ção e atenção diante da gravi-
dade dos fatos" ocorridos no
último final de semana. "Infor-
mamos que já foi iniciado pro-
cedimento de apuração preli-
minar, com o objetivo de apu-
rar os fatos e as eventuais res-
ponsabilidades, de forma crite-
riosa e responsável", diz.

Os organizadores da ‘festa
dos 100 dias’ comunicaram em
rede social  a suspensão do
evento, que seria realizado na
noite desta segunda-feira. A
festa marca a contagem regres-
siva para a conclusão dos cur-
sos de graduação e reúne gran-
de número de formandos e
convidados. Segundo a prefei-
tura, a festa antecipada dos alu-
nos não tinha alvará e a dos
"100 dias" teve o pedido de al-
vará negado.

UNESP

Prefeitura coloca faixas onde
morreu passageira de mototáxi
RENATA OKUMURA/AE

A Prefeitura de São Paulo
instalou faixas para alertar a po-
pulação sobre os riscos do
transporte por mototáxi. Elas
foram colocadas na Avenida Ti-
radentes, no Bom Retiro, região
central da cidade, onde uma
passageira de moto por aplicati-
vo morreu. O acidente ocorreu
na noite de sábado, 24. A vítima
foi atropelada após cair da mo-
tocicleta.

"A CET registrou neste local a
morte de uma passageira que
usava o serviço de mototáxi da
empresa 99. O serviço de moto-
táxi é proibido - preserve a vida."

De acordo com a Companhia
de Engenharia de Tráfego
(CET), o objetivo é conscientizar
os munícipes.

Conforme o registro policial,
o acidente teria sido causado

pelo ocupante de outro veículo
que abriu a porta e atingiu a mo-
to. O serviço de transporte de
passageiros por moto estava
proibido pela prefeitura na capi-
tal, mas operava com aval da
Justiça. Na ocasião, a 99Moto
disse que ofereceu suporte inte-
gral aos envolvidos e colaborava
com as investigações do caso.

De acordo com a CET, em
2024 a cidade gastou cerca de R$
35 milhões com vítimas de aci-
dentes de moto.

"Foram 4.084 internações
hospitalares na rede municipal
de saúde em decorrência de
motociclistas em acidentes de
trânsito. Até março de 2025, são
1.026 internações", acrescentou.

NOVA SUSPENSÃO
Na segunda-feira passada, em

mais um capítulo da batalha em
que se transformou a oferta de

mototáxi em São Paulo, a Justiça
voltou a determinar que as em-
presas Uber e 99 suspendam o
serviço de transporte de moto
por aplicativo na capital paulista.

O despacho é assinado pelo
desembargador Eduardo Gou-
vêa, da 7ª Câmara de Direito Pú-
blico do Tribunal de Justiça do
Estado (TJSP), e prevê multa de
R$ 30 mil por dia em caso de
descumprimento.

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP) já havia determi-
nado, também por meio de de-
cisão do desembargador Gou-
vêa, a suspensão das operações
de mototáxi no último dia 16,
após pedido feito pela Prefeitu-
ra da capital. O magistrado es-
tabeleceu, ainda, um prazo de
90 dias para a administração
municipal regulamentar as
operações de transporte por
moto na cidade.

ALERTA

OUTONO: Sol com nuvens à tarde. 
Noite com pancadas de chuva.
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Ex-diretor da PRF
confirma blitz no 2o

turno da eleição de 2022

DEPOIMENTO NO STF

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ex-diretor de Operações
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF) Djairlon Henrique Moura
confirmou, em depoimento ao
Supremo Tribunal Federal
(STF), que a corporação fez blit-
ze na Região Nordeste para fis-
calizar ônibus com eleitores, no
domingo do segundo turno da
eleição presidencial de 2022,
mas negou que a operação ti-
vesse viés político.   

Ontem, Moura prestou de-
poimento como testemunha de
defesa de Anderson Torres, ex-
ministro da Justiça e ex-secretá-
rio de Segurança Pública do
Distrito Federal, na ação penal
sobre a trama golpista durante o
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Questionado pelo relator da
ação penal, ministro Alexandre
de Moraes, o ex-diretor de Ope-
rações da PRF confirmou que o
órgão intensificou a fiscalização
do transporte de eleitores no
fim de semana do segundo tur-
no da eleição presidencial, em
outubro de 2022. 

Na noite anterior ao domin-
go de votação, entretanto, o
próprio Moraes, que era presi-
dente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) à época, deter-
minou a interrupção na fiscali-
zação do transporte de eleito-
res, após notícias de que haveria
atuação política da PRF nas blit-
ze, com a retenção de eleitores
do então candidato Luiz Inácio
Lula da Silva, adversário de Bol-
sonaro, postulante à reeleição. 

As blitze aos ônibus de elei-
tores, contudo, continuaram,
em especial na região Nordeste.
Questionado por Moraes por-
que descumpriu a ordem judi-

cial, o ex-diretor de Operações
da PRF disse que o entendi-
mento da corporação foi de que
a fiscalização do transporte de-
veria ser interrompida, mas que
as fiscalizações relativas a viola-
ções do Código de Trânsito Bra-
sileiro poderiam continuar. 

“Essa operação estava pro-
gramada e planejada bem antes
da decisão de Vossa Excelên-
cia”, respondeu Moura ao mi-
nistro. Ele disse que a fiscaliza-
ção tinha o objetivo de cumprir
decisão do STF para garantir o
transporte regular de eleitores.

Ao receber a ordem de Mo-
raes para interromper tais fisca-
lizações, a cúpula da PRF enten-
deu se tratar apenas da fiscali-
zação relativa ao transporte de
passageiros, mas não atingiria
as blitze para violações ao Códi-
go de Trânsito. 

Um parecer da Advocacia-
Geral da União (AGU) dava res-
paldo a esse entendimento, se-
gundo Moura. 

“Tínhamos muito claro que
(a proibição) foi à fiscalização
de transporte, e a fiscalização de
CTB segue, como de fato se-
guiu”, afirmou Djairlon Moura. 

“Mas em nenhum momento
houve preocupação com o
transporte de eleitores. Em mais
de 60% dos veículos fiscaliza-
dos, não se levou mais de 15 mi-
nutos para que os veículos fos-
sem liberados”, disse.

O ex-diretor da PRF confir-
mou ainda a realização de reu-
niões, na semana anterior ao
domingo de votação, em que no
Ministério da Justiça, sob o co-
mando de Anderson Torres, em
que houve “um pedido do en-
tão ministro para que as insti-
tuições colocassem o máximo
de efetivo nas ruas”. 

SENADO

Marina cai em ‘arapuca’ e
sofre ataque de senadores 
KARINA FERREIRA/AE

O
senador Plínio Valério
(PSDB-AM), que afir-
mou ontem, que a mi-

nistra do Meio Ambiente e Mu-
danças Climáticas, Marina Silva,
não merecia ser respeitada pelo
cargo que ocupa, já falou em ou-
tra ocasião, em março, sobre ter
"vontade de enforcá-la".

A fala ocorreu durante um
evento da Fecomércio no Estado
do Amazona no início daquele
mês. Falando sobre a presença
da ministra na sessão da CPI das
ONGs, o senador questionou:
"Imagina vocês o que é ficar
com a Marina seis horas e dez

minutos sem ter vontade de en-
forcá-la?".

No dia seguinte, deputadas do
PT, PDT, Podemos, PSD, União
Brasil, PSOL, Solidariedade,
PCdoB e PSB denunciaram o se-
nador ao Conselho de Ética do
Senado. Valério, em defesa pró-
pria, disse que a fala se tratou de
"brincadeira", e que ele não é
machista, pois já foi casado duas
vezes, tem três filhas, uma entea-
da, seis netas e três irmãs.

Na sessão de ontem, em au-
diência pública no Senado, Mari-
na relembrou, diversas vezes,
que o senador afirmou em outra
ocasião que "queria enforcá-la",
e rebateu perguntando se fosse o

contrário, ou seja, se ela afirmas-
se que não o respeita, como o se-
nador reagiria.

O entrevero começou logo no
início da fala de Valério, que dis-
se que "a mulher Marina merecia
respeito, a ministra não". Segun-
do o parlamentar, ele teria feito a
diferenciação para não ser acu-
sado de ter algo contra as mulhe-
res. O líder do PT no Senado, Ro-
gério Carvalho (PT-SE), pediu
questão de ordem para afirmar
que a declaração de Valério não é
cabível num ambiente institucio-
nal. "Se não houver respeito do
senador, eu vou pedir que a mi-
nistra se retire, por falta de res-
peito", disse.

Marina, então, disse que foi
convidada para a audiência pú-
blica pelo cargo que ocupa, e não
por ser mulher, e por isso mere-
cia respeito. Condicionou sua
permanência na sessão exigindo
um pedido de desculpas do se-
nador, que veio com uma negati-
va, o que a fez se retirar da Co-
missão de Infraestrutura.

Após o caso, Marina recebeu
mensagens de apoio de diversos
parlamentares, de ministros, da
primeira-dama Rosângela da Sil-
va, a Janja, e uma ligação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), dizendo que ela agiu corre-
tamente ao se retirar da sala da
Comissão.

CPI das Bets aprova condução
coercitiva de influenciador Jon Vlogs 
MARIA MAGNABOSCO/AE

A CPI das Bets aprovou, on-
tem, a condução coercitiva do
influenciador Luan Kovarik,
conhecido como Jon Vlogs, e
do empresário Jorge Barbosa
Dias, dono da casa de apostas
MarjoSports. Ambos haviam
sido convocados para depor
na Comissão Parlamentar de

Inquérito (CPI) que apura ir-
regularidades no mercado de
apostas, mas não comparece-
ram à sessão realizada nesta
tarde.

À CPI, Jon Vlogs informou
que não compareceu por estar
fora do País, o que gerou críticas
da senadora Soraya Thronicke
(Podemos), relatora da comis-
são. "Nós sabemos muito bem

quão ricas essas pessoas são.
Elas podem vir do exterior, por-
que tem voo todos os dias para o
Brasil. Na minha concepção, é
má vontade, uma desculpa" de-
clarou.

Convocado a pedido da rela-
tora, Jon Vlogs está na condi-
ção de investigado. Segundo a
justificativa do requerimento
de convocação, o influenciador

AUSÊNCIA

Eduardo ataca Moraes e
chama ministros do STF
de trupe de aloprados

FORAGIDO NOS EUA

MARIA MAGNABOSCO/AE

O deputado federal licencia-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
foragido nos EUA afirmou que a
abertura de um inquérito pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) para investigar a legalida-
de de sua atuação nos Estados
Unidos vai desgastar a relação
entre autoridades brasileiras e
o governo norte-americano.

"(Alexandre de) Moraes e
sua trupe de aloprados vão
criar um grave incidente di-
plomático com os EUA", disse
o deputado em seu perfil no X.
Eduardo Bolsonaro está nos

Estados Unidos em busca de
apoio político de autoridades
locais enquanto seu pai, o ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL), é acusado no Brasil de li-
derar uma tentativa de golpe
de Estado.

Na segunda-feira passada,
Moraes atendeu a um pedido
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para abrir um in-
quérito contra o parlamentar
pelos possíveis crimes de coa-
ção no curso do processo penal,
obstrução de investigação con-
tra organização criminosa e
abolição do Estado Democráti-
co de Direito.

Migração de emendas a
pedido de parlamentares
seria gravíssima, diz Dino

TERCEIRO SETOR

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), mandou a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) audi-
tar entidades do terceiro setor
que teriam recebido recursos
de emendas parlamentares pa-
ra encobrir integrantes de
ONGs suspeitas de desviar re-
cursos públicos. A auditoria
deve ser entregue até 31 de ou-
tubro. A decisão foi publicada
ontem.

Dino se baseou em reporta-
gem publicada no dia 19 pelo
portal UOL sobre sete ONGs
que receberam R$ 274 milhões
em emendas de ao menos 21

parlamentares. Desse montan-
te, R$ 219 milhões em emendas
migraram de uma rede de
ONGs suspeita de desvio de re-
cursos públicos, segundo a re-
portagem.

"Os fatos relatados, caso se-
jam verídicos, configuram a
perpetuação de práticas que
atentam contra a transparência
e a rastreabilidade na execução
orçamentária. Além disso, caso
confirmada, a 'migração', a pe-
dido de parlamentares, da des-
tinação de recursos para novas
ONGs com integrantes que são
ou foram ligados a ONGs sus-
peitas, revelaria uma gravíssi-
ma burla aos comandos judi-
ciais", destacou o ministro.

Câmara aprova pena maior para
crime contra profissionais de saúde
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, o Projeto de Lei
(PL) 6.749/16, que aumenta a pe-
na para crimes de homicídio pra-
ticados contra profissional de
saúde no exercício da profissão
ou em decorrência dela. O texto
segue para análise do Senado.   

A proposta tipifica como he-
diondo o crime de homicídio con-
tra esses profissionais. Caso o pro-
jeto seja aprovado na casa reviso-
ra, a pena padrão de homicídio,
de reclusão de 6 a 20 anos, passa a
ser de 12 a 30 anos.

Segundo o relator, deputado
Bruno Farias (Avante-MG), a
principal razão para estabelecer
essa proteção é a necessidade de
assegurar a integridade física e
mental dos profissionais, diante

do aumento de casos de violência
no ambiente de trabalho.

“Essas situações geram conse-
quências sérias, como estresse,
adoecimento psicológico, afasta-
mento do trabalho e queda na
produtividade. Além disso, a inse-
gurança vivida compromete dire-
tamente a qualidade do atendi-
mento prestado aos pacientes,
criando um ciclo prejudicial tanto
para os profissionais quanto para
a população usuária dos serviços
de saúde”, justificou.

Além do homicídio, o projeto
na lista dos crimes hediondos,
lesão corporal de natureza gra-
víssima ou lesão seguida de mor-
te praticada contra os profissio-
nais da saúde no exercício da
profissão.

O crime de lesão será conside-
rado hediondo se atingir cônjuge,

companheiro ou parente consan-
guíneo até o terceiro grau em ra-
zão do vínculo.

Outro ponto do projeto dobra
a pena para o crime de constran-
gimento ilegal, quando, o crime
for praticado contra profissionais
da saúde no exercício de suas fun-
ções ou em decorrência dela.

EDUCAÇÃO
O relator acatou uma emenda

da deputada Lucinete Cavalcanti
(PSOL-SP) para incluir profissio-
nais de educação em alguns ca-
sos. Com isso, o texto aumenta a
pena para o crime de lesão corpo-
ral cometido contra profissionais
da área de educação.

O crime de desacato passa a ter
a pena dobrada quando cometido
contra tais profissionais. Nos ca-
sos de crime de ameaça cometi-

dos contra profissionais de saúde
e de educação no exercício profis-
sional, o projeto determina o au-
mento da pena em um terço.

“Diante da crescente violência
contra profissionais da educação
no Brasil e no mundo, justifica-se
plenamente o aumento das pe-
nas para crimes contra a honra e
lesão corporal quando direciona-
dos a esses indivíduos. Tal medi-
da não apenas protegerá os edu-
cadores, mas também contribui-
rá para a valorização da educação
e a promoção de um ambiente
escolar mais seguro e produtivo.
O fortalecimento das leis que
protegem esses profissionais é
um passo essencial para garantir
a dignidade e o respeito que eles
merecem no exercício de sua im-
portante função social”, argu-
mentou a deputada.

HOMICÍDIO

'Deplorável', 'misoginia' e 'desrespeito':
governistas reagem a ataque a Marina 
KARINA FERREIRA/AE

Parlamentares e ministros
governistas prestaram solidarie-
dade à ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, que se reti-
rou de uma audiência pública
no Senado ontem Após bate-bo-
ca entre ela e parlamentares de
oposição, a ministra exigiu um
pedido de desculpas do senador
Plínio Valério (PSDB-AM), que
disse que ela não merecia ser
respeitada. Como não foi aten-
dida, Marina se retirou da au-
diência pública da Comissão de
Infraestrutura.

A ministra dos Povos Indíge-
nas Sônia Guajajara afirmou
que a reação contra a colega "fe-
re" mulheres e governo. Um dos
senadores que discutiu com
Marina, Plínio Valério afirmou
que "a mulher Marina merecia
respeito, a ministra, não". Em
março deste ano, o senador foi
denunciado ao Conselho de Éti-

ca da Casa por ter dito que teve
"vontade de enforcar" Marina.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, disse que se
sentiu agredida pessoalmente
com o caso de Marina, afirman-
do que "violência política de gê-
nero e raça tenta nos calar todos
os dias", mas que ambas "não
serão interrompidas".

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, fez elogios ao
currículo e trabalho da colega,
dizendo que Marina é uma "li-
derança reconhecida mundial-
mente por sua trajetória de luta
pelo bem-estar do planeta e do
povo brasileiro". Haddad afir-
mou que a ministra tem "todo
seu respeito e solidariedade".

O presidente nacional do PT
e senador Humberto Costa (PT-
PE) afirmou que o episódio foi
"deplorável" e que a postura dos
colegas senadores foi "misógina
e desrespeitosa". "Ela esteve
aqui como convidada e saiu

agredida por quem, em 2025,
acredita que pode mandar uma
mulher 'se colocar no seu lugar'.
Inaceitável! Minha solidarieda-
de à ministra", escreveu em seu
perfil no X.

Como mostrou o Estadão, a
ministra da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Gleisi Hoff-
mann, defendeu Marina e disse
que os senadores Plínio Valério
e Marcos Rogério (PL-RO) agi-
ram como agressores, sujo com-
portamento é "inadmissível".

"Inadmissível o comporta-
mento do presidente da Comis-
são de Infraestrutura do Senado,
Marcos Rogério, e do senador
Plínio Valério, na audiência de
hoje com a ministra Marina Sil-
va. Totalmente ofensivos e des-
respeitosos com a ministra, a
mulher e a cidadã. Manifesta-
mos repúdio aos agressores e to-
tal solidariedade do governo do
presidente Lula à ministra Mari-
na Silva", disse Gleisi.

Já a deputada federal Erika
Hilton (PSOL-SP) comparou a
diferença de tratamento com a
ministra convidada e com os in-
fluencers convocados para a CPI
das Bets.

"Quem vai lá prestar depoi-
mento pelo envolvimento com
as bets e a destruição de famílias
é tietado, tira selfie com senado-
res e faz de tudo uma grande pia-
da", disse a deputada se referin-
do à sessão com a influenciadora
Virgínia Fonseca, que foi inter-
rompida por pedido de foto de
senador Cleitinho Azevedo (Re-
publicanos-MG) com ela. Uma
semana depois, o senador pediu
desculpas pela interrupção.

"Enquanto uma Ministra de
Estado, que vai ao Senado no
exercício de sua função, respei-
tosamente criar um diálogo com
os senadores sobre a preserva-
ção da Amazônia, é, novamente,
atacada gratuitamente", compa-
rou Erika.

Quarta-feira, 28 de maio de 2025

País
5

e empresário tem relevância no
mercado de apostas on-line
por ser proprietário da plata-
forma Jonbet, que opera sob o
mesmo CNPJ da Blaze - outro
site amplamente divulgado em
campanhas de Jon Vlogs nas
redes sociais.

Já Barbosa, proprietário da
MarjoSports, comparece à co-
missão como testemunha, tam-
bém por iniciativa de Soraya. Os
parlamentares querem esclare-
cer os critérios de credencia-
mento adotados, além de inves-
tigar suspeitas de envolvimento
da empresa com lavagem de di-
nheiro.



Paes venceria eleição
para governador do RJ
em primeiro turno

PESQUISA

MARIA MAGNABOSCO/AE

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD), ven-
ceria a eleição para governa-
dor do estado em primeiro
turno se o pleito fosse hoje, se-
gundo levantamento divulga-
do ontem, pelo instituto Para-
ná Pesquisas.

Paes tem 57% das intenções
de voto no cenário estimulado,
quando os nomes dos políticos
são apresentados aos entrevis-
tados. O deputado estadual
Rodrigo Barcellar (União),
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio (Alerj), aparece
em segundo lugar, com 10,4%,
seguido do deputado federal
Tarcísio Motta (PSOL), com
8,3%. O empresário Ítalo Mar-
sili aparece com 1,6%.

Os que disseram votar em
branco ou nulo são 16,7%, en-
quanto 6% não souberam ou
não responderam.

Na pesquisa espontânea,
em que os entrevistados res-
pondem em quem votariam,
sem uma lista prévia de candi-
datos, Paes lidera com 7,6%
das intenções de voto, seguido
pelo atual governador do Esta-
do, Cláudio Castro (PL), com
4% - que foi reeleito em 2022 e,
por isso, não pode disputar
novo mandato.

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) aparece com 1%. Nes-
te cenário, 80,3% dos entrevis-
tados não souberam ou não
opinaram.

O levantamento também
simulou três cenários para a
disputa ao Senado. No primei-
ro cenário estimulado, Flávio
Bolsonaro aparece com 39,8%
das intenções de voto, e a de-
putada federal Benedita da
Silva (PT-RJ) tem 27,2%.

A ex-deputada Clarissa Ga-
rotinho (União-RJ) tem 18,4%;
o ex-deputado Alessandro
Molon (PSB-RJ), 15,1%; a mi-
nistra da Igualdade Racial,
Anielle Franco, 14,5%, o depu-
tado federal Pedro Paulo
(PSD-RJ), 13,7%; e o deputado
federal Carlos Jordy (PL-RJ),

11,3%. Outros 10,9% disseram
que vão votar em branco ou
anular o voto, enquanto 4,7%
não souberam ou não respon-
deram.

No segundo cenário, Flávio
Bolsonaro obteve 38,8% das
intenções de voto. Benedita da
Silva se mantém em segundo
lugar com 26%, seguida de
Cláudio Castro, com 23,4%. Na
sequência estão Clarissa Ga-
rotinho com 17%, Anielle
Franco com 14,6%, Alessandro
Molon com 14,4% e Pedro
Paulo com 12,8%. Nesta simu-
lação, 10,1% dos eleitores vão
votar em branco ou anular o
voto e 4,5% não souberam ou
não responderam.

No terceiro cenário, Flávio
Bolsonaro aparece com 40,2%
das intenções de voto, seguido
de Benedita da Silva com
27,4% e Clarissa Garotinho
com 19%. Alessandro Molon
aparece com 15,7%, seguido
de Anielle Franco com 15,4%,
Pedro Paulo com 14% e o se-
nador Carlos Portinho (PL-RJ)
com 6,5%. Outros 10,8% dos
eleitores escolheram votar em
branco ou anular o voto, en-
quanto 5,1% não souberam ou
não responderam.

AVALIAÇÃO 
Os entrevistados também

opinaram sobre a atual gestão
do governador Cláudio Castro.
Segundo a pesquisa, 49% dos
fluminenses desaprovam o
atual governo, enquanto 46%
aprovam a gestão. Além disso,
35,1% dos eleitores avaliam a
administração como ruim ou
péssima.

A pesquisa foi realizada por
meio de entrevistas pessoais,
entre os dias 19 e 23 de maio
de 2025. Foram ouvidos 1.680
eleitores em 58 municípios.
Tal amostra representativa do
Estado do Rio de Janeiro con-
fere à pesquisa um grau de
confiança de 95% para uma
margem estimada de erro de
aproximadamente 2,4 pontos
porcentuais para os resultados
gerais.

CISJORDÂNIA

Bloqueio a palestinos imposto 
por Israel é o maior em 20 anos 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

U
m estudo das Nações
Unidas (ONU) publi-
cado ontem aponta

que os bloqueios de Israel para a
circulação de palestinos na Cis-
jordânia ocupada, incluindo Je-
rusalém Oriental, atingiram o
maior número dos últimos 20
anos, afetando cerca de 3,3 mi-
lhões de pessoas.  

Foram registrados 849 postos
de controle que restringem a
mobilidade da população, limi-
tando o acesso a terras, trabalho
e serviços de saúde e educação. 

Os dados do Escritório para
Assuntos Humanitários da ONU
(Ocha) se referem aos meses de
janeiro e fevereiro deste ano. 

“No geral, este período (des-
de o início da guerra em Gaza)
testemunhou uma intensifica-
ção das restrições à circulação,
incluindo um aumento no nú-
mero de portões rodoviários e
postos de controle parciais que
são frequentemente fechados,
atrasos prolongados nos postos
de controle e um aumento notá-
vel no número de postos de con-
trole móveis”, diz o documento.

De 2020 a 2024, o número de
bloqueios na Cisjordânia au-
mentou 43%. Dos 849 bloqueios,
36 foram instalados a partir de
dezembro do ano passado até
fevereiro de 2025. 

Já os bloqueios em rodovias
aumentaram, com a instalação
de 29 novos portões, chegando a
288 no total. “Destes, cerca de
60% (172) são portões frequen-
temente fechados”, diz a Ocha.

A especialista no conflito Is-
rael-Palestina Moara Crivelente
afirmou à Agência Brasil que os
bloqueios de Israel na Cisjordâ-
nia não são novos e servem para
fragmentar o território palesti-
no, com o objetivo de colonizar
e anexar toda a área.

“Os sucessivos governos de
Israel estiveram empenhados
nisso pelo menos desde 1967,
quando Israel ocupou o restante
da Palestina durante um gover-
no do Partido Trabalhista. Não é
apenas uma prática dos extre-
mistas”, disse, referindo-se ao
governo do primeiro-ministro

Benjamin Netanyahu, que conta
com apoio de partidos de extre-
ma-direita e fundamentalistas.

PRIVAÇÃO DE DIREITOS
A organização da ONU alerta

que os bloqueios na Cisjordânia
privam os palestinos de uma sé-
rie de direitos humanos e cita o
bloqueio de 4 de fevereiro de
2025 das estradas que conecta-
vam o norte do Vale do Jordão
com áreas da província de Tubas.

“Isso obstruiu significativa-
mente o movimento de mais de
60 mil palestinos para locais de
trabalho, mercados, unidades de
saúde e escolas, além de afetar
negativamente as atividades eco-
nômicas”, ressalta o relatório.

Outro bloqueio obrigou cerca
de 140 professores e funcioná-
rios de escolas a desviarem o
trajeto para o trabalho, aumen-
tando os gastos com transporte
e o tempo de viagem de 30 mi-
nutos para 2 horas, prejudican-
do a educação de 1,1 mil alunos
nas aldeias de Bardala, Kardalla
e Al Malih.

“Todos os dias, suportamos
horas de espera, tratados mais
como objetos do que como hu-
manos, apenas para chegar às
nossas salas de aula e nos esfor-
çarmos para ensinar, na espe-
rança de dar aos nossos filhos
um futuro melhor do que o nos-
so presente", disse um professor
afetado pelos bloqueios.  

Palestinos relataram ainda o
aumento das restrições para
acesso à Jerusalém Oriental,
anexada por Israel e considera-
da território palestino pelo di-
reito internacional. 

A Ocha diz que as restrições
são marcadas por processos len-
tos de verificação e fechamento
frequente dos portões.

“Isso aumentou significativa-
mente o tempo de viagem e in-
terrompeu gravemente a circu-
lação de dezenas de milhares de
palestinos que se deslocam en-
tre a Cisjordânia central e Jeru-
salém Oriental e o Sul da Cisjor-
dânia", descreveu o levanta-
mento.

Profissionais de saúde de-
nunciaram ainda que a perma-
nente espera em postos de con-

trole tem afetado o trabalho de
atendimento em emergências,
incluindo casos de assédio, inti-
midação e agressão física por
parte das forças israelenses.

"Os soldados insistiram que
trouxéssemos de volta o pacien-
te que tínhamos acabado de
transferir. Eles danificaram a
ambulância e retiveram nossa
equipe por mais de uma hora.
Todos os dias saio de casa pen-
sando que pode ser o meu últi-
mo", disse um paramédicos en-
trevistado pela equipe da Ocha.

APARTHEID
A pesquisadora Moara Crive-

lente, que é diretora do Centro
Brasileiro de Solidariedade aos
Povos e Luta pela Paz (Cebrapaz),
ressaltou que os bloqueios são
denunciados pela ONU e seus es-
pecialistas há anos, configurando
uma prática de apartheid.

“Isso serve à expansão das
colônias, que depende da expul-
são da população palestina das
suas terras e vilas, e uma das
maneiras de Israel fazer isso é
criando um ambiente coercivo
que torna a vida impossível”,
avalia.

Crivelete diz que os blo-
queios separam os agricultores
das terras de cultivo e lembra do
muro da segregação que Israel
começou a construir em 2002 e
que tem cerca de 750 quilôme-
tros extensão.

“O muro capturando vastas
porções de terra palestina e ou-
tros recursos vitais como a água
[foi construído] alegando moti-
vos de segurança, quando as ra-
zões reais são a expulsão e o des-
pojo da população palestina”,
completou a pesquisadora da
Universidade de Coimbra, em
Portugal.

ISRAEL
Israel nega qualquer regime

de apartheid e, frequentemente,
justifica os postos de controle e
bloqueios como necessários para
a segurança do Estado de Israel e
dos israelenses que vivem ilegal-
mente na Cisjordânia, diante das
ameaças de “terrorismo”. 

Estima-se que mais de 700
mil colonos ocupem a região

considerada território palestino
pelo direito internacional.

Nessa semana, o governo is-
raelense ameaçou anexar defi-
nitivamente partes da Cisjordâ-
nia caso o Reino Unido, França e
outros estados europeus reco-
nheçam o Estado palestino. 

As ações de Israel em Gaza
têm levado históricos aliados de
Tel-Aviv a condenar as opera-
ções no enclave e endossarem a
construção do Estado palestino
independente.

Na segunda-feira passada, a
Marcha da Bandeira promovida
por israelenses na parte Oriental
de Jerusalém confrontou pales-
tinos na capital que deveria ser
dividida entre os palestinos e is-
raelenses. Porém, Israel consi-
dera Jerusalém sua capital indi-
visível, e conta com o apoio dos
Estados Unidos (EUA).

HISTÓRIA
Em 1948, com a criação do

Estado de Israel, mais de 700 mil
palestinos foram expulsos de
suas terras. Muitas dessas famí-
lias ou seus descendentes vivem
em Gaza ou em assentamentos
na Cisjordânia. 

Ao contrário de Israel, nunca
foi criado um Estado palestino,
conforme previa a resolução da
ONU que sugeriu a divisão da
Palestina entre dois Estados.

Após várias guerras e diver-
sos levantes palestinos contra a
ocupação dos seus territórios
históricos, foram assinados os
Acordos de Oslo, em 1993, que
previam a criação do Estado pa-
lestino. 

Porém, os compromissos
nunca foram cumpridos. Desde
então, a ocupação da Cisjordâ-
nia por colonos israelenses só
tem aumentando, medida con-
siderada ilegal pelo direito inter-
nacional.

Segundo os Acordos de Oslo,
Israel controlaria a área C da
Cisjordânia, que representa 60%
do território, com a área B com
serviços prestados pela Autori-
dade Palestina e a segurança
sob controle de Israel. Já a área
A ficou totalmente sob controle
dos palestinos, representando
apenas 18% da área total.

‘Financiamento
climático não 
é caridade’, diz 
diretora da COOP
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O II Fórum de Finanças Cli-
máticas e de Natureza (FFCN)
começou na segunda-feira
passada no Rio de Janeiro pa-
ra debater estratégias que
conciliem desenvolvimento
socioeconômico e sustentabi-
lidade.  

A diretora executiva da 30ª
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima
(COP30), Ana Toni, destacou
os esforços feitos pela presi-
dência brasileira para engajar
os países mais ricos no finan-
ciamento da descarbonização
global. “Conseguir um maior
fluxo de financiamento dos
países desenvolvidos para os
países em desenvolvimento
não é boa ação, bondade, cari-
dade. O interesse em mobili-
zar até 1,3 trilhão de dólares
para os países em desenvolvi-
mento deveria ser dos desen-
volvidos, que não estão libe-
rando esse recurso”, disse Ana
Toni.

“Se o recurso não vier para
os países em desenvolvimen-
to, a gente não vai ter como
contribuir na descarboniza-
ção. Deveria ser interesse de
todos isso. É uma responsabi-
lidade de todos: países, ban-
cos multilaterais, bancos pri-
vados, setor privado. Se não, a
gente não vai conseguir”,
complementou.

FÓRUMPolícia investiga fraudes
contra bilhete único

TRANSPORTE

Um grupo criminoso que
fraudava o Bilhete Único Inter-
municipal, no estado do Rio de
Janeiro é alvo de uma opera-
ção deflagrada, ontem, pela
Polícia Civil fluminense. Esti-
ma-se que o esquema tenha
movimentado anualmente R$
900 milhões.  

As investigações apontam
que empresas permissionárias
de vans são suspeitas de des-
viar dinheiro público, simu-
lando viagens de transporte
público que nunca ocorreram.

De acordo com a Polícia
Civil, os fraudadores simula-
vam dezenas de passagens
por hora,  em veículos com
apenas 15 lugares. Em um ca-
so, foram registradas 34 vali-
dações do bilhete único em

apenas uma hora.
O esquema envolve linhas

intermunicipais de vans entre
a Baixada Fluminense (Guapi-
mirim, Magé, Piabetá e Raiz da
Serra) e o centro do Rio.

Ainda segundo a Polícia Ci-
vil, os permissionários faziam
múltiplas validações sequen-
ciais, às vezes com o veículo
parado e sem qualquer passa-
geiro a bordo, registrando arti-
ficialmente um alto número de
"embarques". A validação do
Bilhete Único, que é subsidia-
do pelo governo, gerava um
crédito a ser reembolsado pelo
estado.

Em muitos casos, os cartões
usados pertenciam a terceiros
que nem estavam presentes no
trajeto, informa a polícia.

Nota
SECRETARIA AGRICULTURA LANÇA CARTILHA COM
ORIENTAÇÕES PARA OBTENÇÃO DE SELO DE QUEIJO

A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, por meio da Coordenadoria de Inspeção de
Produtos de Origem Animal, responsável pelo Serviço de
Inspeção Estadual (SIE/RJ), lançou a cartilha informativa sobre o
Selo Queijo Artesanal. A publicação tem como objetivo orientar
os produtores fluminenses quanto aos requisitos e etapas para
obtenção da certificação, que valoriza a produção artesanal e
contribui para a expansão de mercado. O Selo Queijo Artesanal
é uma certificação que reconhece a originalidade e a tradição
dos queijos artesanais fluminenses, conferindo identidade e
assegurando a qualidade e a inocuidade dos produtos. Além de
promover a valorização cultural e econômica do queijo
artesanal, a certificação abre portas para a comercialização em
todo o território nacional. “A cartilha é uma ferramenta que
aproxima o produtor das boas práticas e da legalidade,
descomplicando o caminho até a certificação. 

Ex-premier diz que Israel
comete 'crimes de guerra' 

O ex-primeiro-ministro de Is-
rael Ehud Olmert afirmou on-
tem, que o país está "cometendo
crimes de guerra" contra os pa-
lestinos na Faixa de Gaza. Em um
artigo de opinião no jornal israe-
lense Haaretz, Olmert apontou
que milhares de palestinos ino-
centes estão morrendo, assim
como soldados israelenses, por
conta das ações do primeiro-mi-
nistro Binyamin Netanyahu.

Ele é o primeiro ex-chefe de
governo israelense a se manifes-
tar contra a guerra na Faixa de
Gaza. Olmert foi primeiro-mi-
nistro de Israel entre 2006 e
2009. Ele foi membro do partido
Likud, o mesmo de Netanyahu,
de 1973 a 2006, e migrou para o
Kadima, onde permaneceu até o
fim da legenda em 2015.

"O governo de Israel está
atualmente travando uma guer-
ra sem propósito, sem metas ou
planejamento claro e sem chan-
ces de sucesso", disse Olmert. O
ex-primeiro-ministro avalia que
as vítimas palestinas estavam
atingindo "proporções mons-
truosas" nas últimas semanas.

Segundo o ministério da Saú-
de de Gaza, que não diferencia
civis de combatentes, cerca de 50
mil palestinos já morreram des-
de o início da guerra na Faixa de
Gaza. O conflito foi iniciado no
dia 7 de outubro de 2023, após os
ataques terroristas do Hamas,
que deixaram 1,2 mil mortos em
Israel e 250 sequestrados.

Em seu artigo de opinião, Ol-
mert apontou que a guerra se
tornou um "conflito político pri-
vado". O ex-primeiro-ministro
disse que por meses defendeu as
atitudes de Israel em Gaza, clas-
sificando-as como justas, mas
agora não pode mais dizer isso

"Tinha convicção de que o go-
verno não estava atingindo civis
de Gaza indiscriminadamente,
mas agora não posso mais dizer
isso. O que estamos fazendo em
Gaza agora é uma guerra de de-
vastação: matança indiscrimina-
da, ilimitada, cruel e criminosa
de civis. É o resultado de uma
política governamental - ditada
de forma consciente, perversa,
maliciosa e irresponsável", ava-
lia o ex-primeiro-ministro.

Olmert é um crítico do gover-
no Netanyahu e suas declara-
ções sobre a guerra foram criti-
cadas por membros do governo
israelense.

FAIXA DE GAZA
As críticas de Olmert ocorrem

após o gabinete de segurança de
Israel aprovar um plano para
ocupar 75% da Faixa de Gaza e
destruir toda a infraestrutura do
território palestino. Os civis de
Gaza seriam encurralados em
uma "zona humanitária" em Ra-
fah, cidade que fica no sul de Ga-
za, perto da fronteira com o Egi-
to. Segundo o plano, para os pa-
lestinos permanecerem nesta zo-
na voluntária, eles deverão con-

cordar com uma "saída voluntá-
ria" do território para outro país.

A iniciativa israelense foi
aprovada em conjunto com uma
ideia ventilada pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, de saída dos palestinos
de Gaza para a reconstrução do
território.

O plano foi rejeitado por paí-
ses árabes e ocidentais, mas rece-
bido com entusiasmo pelo nú-
cleo duro da coalizão de Neta-
nyahu, que já tinha ventilado a
possibilidade de sugerir a saída
voluntária de palestinos de Gaza
para a construção de novos as-
sentamentos israelenses no local.

A deportação forçada ou
transferência de uma população
civil é uma violação do direito
internacional e um crime de
guerra, segundo especialistas.

De acordo com uma reporta-
gem da Associated Press (AP) do
dia 14 de março, EUA e Israel
contataram autoridades de três
governos do leste da África para
discutir o uso de seus territórios
como possíveis destinos para o
"reassentamento de palestinos"
retirados da Faixa de Gaza.

Os contatos com Sudão, So-
mália e a região separatista da
Somália conhecida como Soma-
lilândia refletem a determina-
ção dos EUA e Israel de seguir
adiante com um plano que foi
amplamente condenado e le-
vantou sérias questões legais e
morais. 

GENOCÍDIO

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.
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